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Destaque: Prospecções de campo em pomares de citros permitiram a identificação de populações de 

A. viridis resistentes ao glyphosate 

Resumo: O glyphosate é a principal ferramenta para o manejo de plantas daninhas em pomares de 

citros brasileiros, onde plantas daninhas, como Conyza bonariensis e Digitaria insularis, foram 

encontradas com resistência a este herbicida. Prospecções de campo permitiram a identificação de 

um possível novo caso de resistência ao glifosato. Neste trabalho, os níveis de suscetibilidade ao 

glyphosate em três populações de caruru-de-mancha (Amaranthus viridis L.), com suspeita de 

resistência (R1, R2 e R-IAC), coletadas em pomares de citros do Estado de São Paulo, Brasil, bem 

como suas taxas de acúmulo de ácido chiquímico, foram determinados. O peso fresco da população 

suscetível (S) foi reduzido em 50% (GR50) com ~30 g ea ha−1 de glyphosate, enquanto os valores de 

GR50 das populações R foram entre 5,4 e 11,3 vezes maiores que os da população S. Os valores de 

LD50 (dose de herbicida para matar 50% dos indivíduos de uma população de plantas daninhas) da 

população S foram ≤ 150 g ea ha−1 de glifosato, enquanto o LD50 das populações R oscilaram de 600 

a 920 g ea ha−1. Com base na redução da massa fresca e na taxa de sobrevivência, a população R1 

apresentou o maior nível de resistência ao glyphosate, que apresentou valores de GR50 e LD50 de 248 

e 918 g ea ha−1 glifosato, respectivamente. A população S acumulou 240 µg de ácido chiquímico a 

1000 µM de glifosato, enquanto as populações R1, R2 e R-IAC acumularam apenas 16, 43 e 33 µg 

de ácido chiquímico, respectivamente (entre 5,6 a 15 vezes menos que a população S). Ensaios de 

atividade enzimática sugeriram que pelo menos um mecanismo de tipo de sítio alvo estava envolvido 

na resistência. Este resultado revelou o primeiro relato de resistência ao glifosato em caruru-de-

mancha relatado no mundo.   
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